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Comp. das Árfujas
der Caxias^

Por um- boletim- impresso o hirua'-
mente distribuído nesta cidade,foram
intiüiadoaoscoiisuinidorcs d'ngua pa-

ra, do 1" do jullio om diante jfragiiréin
seis mil réis por mez, om vez d'o cinco;
como até agora pagavam.

Semelhante deliberação fòi tomada
pelo goranite du empresa e por sem
conselho físéiiV, peios-seguinte* moti-
vos:—pagamento do impostos federa-
es, estuidoaea e uiit.aicip.aea, o eleva

contraem, firmado entro a iminieipa-
lidado 8 a cbihpiiiihia:

K" d'e estranhar que esto contrhct'»,
lavrado, na ir.nsimi opochn da incor-
poraçao-da erapreza; p'árá ser.exectr-
tadolo^to q'»fÒM0'jnstí»lladii.'O fiincoio-uúsru *!j'M,ató íiRora.no deciiraodo -ira-
ai novo anuos, ainda nao fosso cumpri-
do, permanecendo até'hoje airritírt"
to jnjuBticii, (pio o centrado cltaio>
quiz ovitari com1 a'ilesproporcionnli-
dado de sor a contribuição pelo core-'
sumo d^guá igual1 parii todoa, piv-gando-a tanto o>'grando consumidor,
que di.spõo de 2 o míns torneiras' ciy-
mo o'pequeno, que dispondoapenas

.Ae uma, pouco'cofysome.
O'(jue cnmpro fazer a administra-

eilb di companhia ò'executar o con-
tiacto' mencionado para qne a retri-'jtíiçílo pecuniária ostejm na propor-

çao.d8 ordenados e salários a seua-lçac «to consiímmo''d''aguti.
empregados. Augmbntnfr, perom„ o imposto- des

Pedimos vertia para, em no'*!!» dl»
povo caxienae, de qoiom a Companhia
exclueivãmente depende, o sem attxi-
lio dcojiial ella nao se poderá manter,
aventurarmos ligeiras considerações,
afim de-moatrar ojie o augmento do.
preço do consumo d'agua mui cônsul-
touoa prineipiosde justiça,nem encon-
tra procedente justificação no» dous
motivo» allogados.

®oin offoito, quando a erapreza ta-
xou em cinco tml réis mensaes asoa-
zas que pretendessem utilisar-sa d'a-
gua canalisada, calculou, e levou era
conln íe- despezas certos, e pormianeu-
te» oa impostos a que estão sujeitai!
todas as companhias congêneres, nfio
podendo, portanto, aer uma surpresa
o pagamento He taoB impostos.

O 2." raolivo menos justitlcu ainda
ã*a(9lTlil»riÍijiSMií»««i«t« -p»r«H«çrn»«r-<»
contribuinte com o augmento mensal
paio consumo d'agua.

Se os ordenados e salários pagos
até agora aos empregadas da Campa-
nhia estavão a julgo de sua adminis-
tração-, de aocordo cora os serviços
prestados por elles, e com a» forças
da emp&eza, parece que a gerencia e
o conselho flacil nfiio furam felireii na
1-Binbran ga de nugraentar-lbes os ven-
cimentoa, onerando os edntribuintes
ao momento actnaif em que 4 geral
as queixa» e lamentações pelas dif-
ficúldades o apuros -jue surgem por^
todos os ladüB-e por fôrmas diversa»
pelo espantos©' encaresimento, da vi-
da.

A contribuição» mensal de- cinco mil
leia, paga desde o inicio da compa-
nhia, ninguém d'irà* qiue é- pwquena
paia esta uiiladevedifioada k margeio
ile um rio-perenrre cujas águas abira-
«dantes e de melhor qualidade qite a
canalisada, estam franoas aos seus
habitantes, se ate hoje era sufflcien-
te para coratenr a empieza. e deixar
nin ia margem para distribiYir por se
u» asei-gnantes di>ideBdo8 satisfutori
os. mantendo-se, portanto',- «mi estado
da reconhecida prosperidade, parrece
quo a etevaçfVo do'cinco'iníl róiunen-
saes para seis, mal' se compadece
cem os princípios que' devem reger
as eraprezas d'esta ordem,- alimenta
das exclusivamente, pelo favor dos
habitantes de seu-periiiietro', augmeu-
to que só poderia sar aceito, sem na-
tural e-expontânea má vontade pela
super veniencla dW incidente impre-
viato, ou: ifle uni caso do farça maior.

Sobrecarregar pois, fora destes |
cazoB', o contribuinto cora tal augmen-
to, maxitne-no estado agudo- da crise
medonha- qne flageHa esta cidade.em

. que os recursos, ainda mesmo d'a-
quelles que 03 possue largos, forçam
a restringirem' despezas, sacrificando
atècoininodidades fruidas oütr'ora, e
ura acto de desacerto e extempora-
ueidsde, que ptovboa*juitissimos pro-
tentos e reclama a recousideraçao
por parte d'aquelleB que, sem"» de-
vida ponderação tentam leval-o a
effeito.

B' verdado quo o gerente e o oon-
solho fiscal da companhia procuram
attenuar a mâ' impressão, preduíida
no esf irito dos contribuintes por este
seu acto, com a promessa deserop1
portunamcnlc sutisütüidà a contribuição;
quando foram collocados os appare-
lhos. procizospara a medição do con-
sumo ri-ngua, passando éntao, aco-
brar uai' real por litro, conforme o

da pcln experiência univerwil aconV
selhií'.o nrosiiio invpOò a todbs; o de-
ver da vaccinif/ão, único moio de
tornar iminiuie do contagio todos que
delle se' servirem', sendo bem raras
(rs- excepções' ein contrario.

Os estalielecimontoH' o institutos
de.educação,, mantidos' pulo govenio
federal, só poiloni ser freqüentados
pelos que exíiibenr provado terem si-
do viiceiniulos.

Medida de cffeifos salutares, que

róhsflgrriçao da trnÜÍciòha.l! cbrdi.a- j: Brazil' que pudessem' ser envolvi"-
lidiaiíe qiie dotiiihli'nha' reliiçíJes dbs-nàs prèt/enbSes díis duiiB par-
(fos dois povos, abrindo' espâcb ao
tresenvolvimento düv á|íhhçi» moral
a que intencionalmente alludio o
illustre sr. general' Roca; este'
memorarei acoiiteciment.i exer-
cera por certo berai' bbnefíca e ex-
tensa influencia ubs destinos- de
uma larga politica de soidarieda-;
de ainerieania coiao1 aconselhara os

preporcional, ó'forçar» quem o paga
a esperar poi u'inia opportunidtulc, que
tem deixada esltnpar par m.'.is d o no
ve an!no8, ó autorizar suspeitas, que
ostnimo» longe de perfilhar, por bem
couheccT a lionornbilidado dopepioal
diroctor, de que a. gerencia e o con-
selho fiscal consultam com mais soli-
citude os iBtereíises da" cbmparaíiia do>
que jos dos contribuintes', o que nilo-
ostá de accordo com os èstatuVoè da
empreza.

As delihoTaç.rjes toirrndas cbrítriv o'
direito e a justiça, só po-deiri crear in-
Bubmiissós,' Julgamos bom interpretar o sentir
geral dos contribuintes fazendo rh>
nosso Jornal as considerações sa-c-'
ointamente expostas, com a inteaçáo
exclusiva de bem corresponder ao«
sfeiís itituitõs^de iefender o» legiti-
mos interesses da coilectividade.

Se os outros orgSos do jornalismo1
desta cidade, igualmente propugna-
dores dos interesses* públicos,, vierem
em nosw» auxilio, é' de' esperar qiue a
Comparíbia dias A-guí»», cujas directo-
res offorelcera; sogura.» givrantiiiis de
sentimentos" de' rect'id'fÉo, ,e justiça,
reconsiderará o sou acto,não'perrait-
timfo1 que' se augmonte- siWda m'ais m
affifcçSbnloíi' njwè-- ja' viVelntão'afflsc-
toa.

para a iidmisnfl'j d^ iflúinpns era to-
das a» escolas publicw, como um
meio indirecto d« estiibelecer a obri-
gutoripdade da yaççiuii, providencia
a'çertKlisuiimi contra ou reíructarioe
aon conselhos da scieacia,.

NOTÍCIAS

RerA, mais ou nféhóB proximnmento, I granríes interesses e aa legitimas'" i ......~ —... 
ngpjraçgeB djrj"no«iso**con*tintmt9,7'
Utilisando d'a licetnçíi que rae con-
cedestes1 espero reíribliir era bre-
ve a honrcea visftiv, retribuição
que nâo pode ser feita cora a devi-
da pontualidade porque as exigen-
cias ila publica administração nao
rae permittirara ainda ausentar-
rae do paia. A questSio dos mossos
limites corai a Goyaiiai franceaa foi
como sabeis RUibnKetDiiía d'e comi-
rnuim accordloà (téçii3b'djr> g^over-
no dia CoüíedferaçA\Vo<! suissa'. Pira
defenidíer ptenimíe elle o dfireltodb
èrazil etjtál aqedítaJdo cisto* en'-
viadio eátruorrlinuiirio' e niíiistro
pleorpbtauciiario elu' missão aspe'-
ciai o bàchhirel José Mia ri» da Sil-
va Paranhes. baraò do, Rio Brau-
co, antes com justa razão escolhi'
do para organixar os eternantos
indispensáveis ne»ta nova eimpor

Mensagem
Do «Diário do Maranhão» :
li' esta a MENSAGEM que o

exra. Presidente da Republica,
M. Ferraz de Campos Salles apre-
sentou' ao Congresso r

Rio. 3'.
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prèr/enbSes
teií liligauteef; phra' ièaò' foi o uob-
so' rrilnistriJnUqÜella capital ineura
hidbdÍEi dirigir-se aopresidenie do
dito tribunal'., Élle o fez'em nata
de 2&1 de'Jullio do'aniio-próximo-
pa?3i»d'o'. O' tribunal' proterio a
8uii sentença ein'3 dWÒhtubro e
nella feira seguiinrje declaração :
«Ficando1 entendido' qüe a linha*
determinada'por este fribuual re-
8erTtr-e--rif«V;prej'Tadíich.-; qualquer
qUea-xão' actualmente existente ou
qü'e venha a existir en.tre o'gover-
no (ie sua inageSíade britunicu' e a
republica do Bfázil ou; entre esta
ultima republica eosi Estados-Uni-
dos de Venezuela.» Apezar des-
aa deelaraçãb qu-e mte'phrtícè éin-
süfllciente resolvi protestar contra
a sentença em' circular dirigida
pelo' ministério das relações exte-

hribr'es á's legações braUileiras é por
estas' còraniuhicadíi como' cüírapri,i
aos go-vertíbí» juntn aos- quaes- m..n-
temei representações diplohiati-
cáe. í*br meio'de ura prôtocòllo a
qui aisslgnado em' 3ü' de OutUblo
do aniriQ próximo'findo, esta resol-
vida a divergência aue hhVia én-
tre ó'EÈ*aíil!e a'Bbli'via' reliitiVamen
té ü nascente do í&ialry. A' liatitu-
de'd'es«i nascente foi determinada
eliy 1&74 pela cbtf.ttôsBãb' mixta
que concluí» a demarcação dos li

 mitet?entre'o^ffíázti eo' Peru'.
iserTiça prestado em-Wa»b»i«f»«lti|:---Pnra^ tempo^e-despeza

tanta tarefa. Digo ,coro justa ra-
sio porque para ella estava oatu-
rubioente indicado pelo ..relefaate

[era' assumpto semelhante de coi»
fonnidade cora o aem eompromis-
¦o; 'já 

ambas* a» partes apresenta-
tara ao arbitro as respectivas me-
mioriiis. Nas do Brazil está Beu
direito provado com tanta clara-
j-a que confi idaràente aguardo fa-
plriivfil decisão. Pelo protocollo
ile iode Abril de 18.9/7, dlita era
que ae assimilou o' cbinprobifestfde'
[irbitriiipeiitq, conVierani' ô'Braíil
e a Fiauv,-.» era» preparar es eleraen-

,'tòs ínewssariòtfpara que proferida

A variai m com todW ós seiis hor-
rores avizinha-se desta cidade, tor-
rta-RO, poi», do necessidade iniprés-;
cendivel, para neutráAsiir- a mníác-
ção devastadora, e diininliir- o» seus
moHiféro» effeitos, preparar iimii coi-
locação apropriada para off primeiros
infelizes, por ella aeomanettidOs, e os
elementos mais necessários aos que
forem izoladoB pura o sitio escolhido -•

As autoridades da comarca e do
municipio, á quem mais directamen-
te affecta a responsabilidade das ui-
tiüiçôes calamitozas devem promo -
ver os meios aconselhados pela ex-
periencia, e- por mais- duma .vez,
postos- em prática nesta cidade, para
que o fatídico hospede não nos sur-
prehenda desp-evenidoR dos princi-
pães recursos capazes do isolamento
fora e longe do perímetro da cidade,
estabelecendo-Be, logo nos primei-
ros cazos, um cordác* sanitário em
condicções de premunir apartesan,
das que tiverem a desgraça de se-
rem'atacadas pelo mal.

O illustre Dr. Berredo, única me-
dico de presente nesta cidade, com a
melhor vontade ha de prestar-se com
os 66Us conselhos e a proficiência de
seus recursos médicos, a auxiliar as
medidas preventivas que urge sejam
de prompto tomadas, como está pres-
tando com a solicitude e humanida-
de, que tanto o caracterizfto, a inici-
ar no seo consultório medico a vacci-
nação e revaccinaçaode todos que o
procuram.

Por nossa vez lembrámos a todos
os pais de familia para se aprovei-
tarem da opportunidade, é levarem
avaccinaçfto os «eos filhos e ma ík peü-

'soas de casa. A cciencia, confirma-

uA. UEPU-
Í;Vr-vqS con:
litetprcl »i o
.ahjillç • ,'iio
foram' con-
¦::¦.. "iotiarab

io raiinbS foi"esse o peniameuto do
governopl-ázlleiroqüandbein 189f>
se tratou'de d'eui'arcar .i linha di-
vÍBoria'entre o' MadairaooJava-
ry.adoptbtf-seá'operaçâoféita por
aquella còrnrnissãb; ma»levanítur.-
dose d ti/vida sobre aesnctid&o d a
jlatltuife achada pareceu' necessa-
rio' verifiblir se' realmente tinha
havidbiengiih.V. O'governo'da tío
li vianio Be prestou a essa' veriti
caçio por entender qúte a' latitude
dV Í874Íestava adoptada dkPviti-

na çpivtornnua
f)titit'cioii:il ;i.-i. p'rovilJeiíc
iáí-ivás "'Cjuo.ràe 

pííréciai*:
í^ntènietite rèçtaiilaihi^
ressiilií.ies.

DA kOMIXI5-r.VÇÃp, !
Buii---Venli) lipj'e dá
íiijlõ rabilH 

'p.crcjüe i;u
vosso pensaii:en!'í>"nri :
dis iií1.'d ida ti qué. the
cedida-* cqíh sur-erior
pela vossa al.tá !>:uibiiiU'i'..i

H/RLA-ÇÕIiS Eirtitl'', iTrtrs -Ca 11-
tiiiuaiu em pé ue boa fiinisadc íiS
nossas relações com as potências
estrangeiras. Assigniilo coma ma-
is viva satisf-õ-çao o prato arante-
cimento da visita que rae fe2 no'
mez de agosto últiracr'o exm. Br.
general Júlio Roca, Presidente
da Republica Argentina.—-Foi a
primeira vez qne coube aoBrazii
a honra de receber ura chefe de
estado. O governo corresponden
do ao sentimento nacional e aos

neiitença arliltral se praceda ál jvirtaiente',, e que delta'devia partir

seus próprios desejos procurou
demonstrar em respeitos e signi-
Reativas homenagens quanto era
profundo o seu reconhecimento a
eBse acto de cortísziae estima por
parte do supremo magistrado da
nobre nação' araíga eVisinha. O
povo brazileiro por Bua vez asso1-
ciantíb'-se cbni' vaBta esponfanei
dade ás manifestações onTciats a-
efioü oceasião du mostrar nas ca-
lorosas1 expansões do seu justo ju-
bilo toda a sinceridade dos senti-
nientos que o ligam ao povoar-
gentino. Foi asBim que os inolvi-
daveis dias da permanência do il-
lustre Presidente da Republica
Argentina ua capital da Republicii
Brazileira puderam assumir o sig-
nifícativo caracter de verdadeiros
dias de festa nacional, aÓectübsa

oinarcação da frunteira" sem de
mora e de cbtifoi tnídaiíe' cbiníéBia
séhten'ça e para isso organisaramí
uma ea.rntiiissiiio- luíxta destinada a
explorar o;i rios que possiim iute-
re33ar á questão. Ja; so'éotaeçbu)
a exploração.'

Com prazer couVmeiubro^v^iii ii
valioso-^biifurso ojue a cornriiíssão
brttóileira' tem receWdo do Dr..;
Piies áa Carvalho, governador do
Estado cio Píirá;. A qutestão'de li-
raiteB com a (•uyaua ingleza tão'
iirapovtanite^omb^a dos liioitescoin
a fraucczíi. teiu sido objecto' de
constante attenção. 0'sr. Souza
CorreU.ne-sso raiuistròem [jortdreB,
cüj'o fidieeimeuto todos deploram.
estava encarregado de negociar
e concluir com o governo britaui
co ura compromisso de arniframen1
to, cuja idéa BaggérTda por esse
governo tinha- sido acceita seVn
hesitiiçtjes.- Foi necessário' nbiné
ar rtovo pletiipoleQtiaVioea miníia
eScolhir rècahTu' nli peSsoa' do 6Ü-
charel' Joaquim' Aurélio' NiibUcb1
de Araújo, que estava inentabido
de-preparar a deféza doutetiodl-
relto'. Dei-lhe-como ebvfado' ex-
traordinjriu erainistro ptetiipoten'-
tílario eraí rnissãb e»pefeial oS po-
dereB necessários para tòtfoB- 03"
actos relativos à questão p(2hden>-
te e elle ha de corresponder, es^
tou certo, a' essa ptova de merè;
cida; cóiifiartça. A leglaçao ehi fjon
drea é regida pbr df i pelo respec-

a1 raia. para o Níadeira, Fea-se a
VerifiicaçJiiO sem o seu concurso a
açlibui-ae dtflerença que causa ao
;Estádio' d'o' Aiina-ibnas a'perda de
•24Í2' leguiie' quadradas-;- ajustou' 90
uo referido protocollo quese or-
ga'nis'ai'ia úu.ív cbraniíssão' mixtiv'piirii' verificar á verdadeira posi-
ção do nascente ao' principal nas-
ceiita do J"iívafy e para demarcar
a' frohtalra'. partindo da hir.it.u-
de'que se ahhár ; ate á conclusão
desse trabalho'ficiiadoptada coral
liraUe provisório' rV.íiriha tirada do'
.Níaiibir1!! á l'atitu'd'8 determinada
pelo comraisBatio orastlciro que
procedeu*serrro cbnciíi-soda outra
parte. Â cbrauiissab brasileira ei-
tá nomoairni e uufr se-tiU' â' bolivis-
na fogo' qué ocohgresso" nacional
votar O necessário' creülto'. O'go-
VèmO bottvialio* estabetèíiea nomo
sabbis urna alfândega sdÜre o rio-
Acre ou Aquiry no'logar chamado-
Pu'ertb AlonSo. Segniidu estudos-
a' qtte píoceafcií o engetilieiroque
se eheàrregoü' deSse trabalho jul
g"á djüb easaralfândega está em ter-
íitorio bblivrano', mas como se
teln' pretendido-» o contrário ajun-
t3oj'-8e tio'mencionado pl-otocollo'que ella nqlio- omfe se' acha até
ser concluída' a demarcação da
fronteira na parte- réirpectiva, sen -
do então' removida' nb caso- de se
reconhecer qne- oecupa território
hraaihjiro-. AB8Ím'licará'araigavol-
mente resolvidas diias- dilliculdu-

tivo 1." secretário-ná qualidade dei des qhe pareciátri' invenciveii
encarregado de- negócios. Venfe-
zutela e Grri-Bretáhba Bübnlette-
ram a' Biia qliestãbde limíteraüin
tribiihal arbitralqÚfeBBYèúníu era
Páriz'. Julguei coüVèriieüte resal-
vai* perante élle 01 direitos do

Havia porem outra que felizmen-
te cessou'. Refiro-me á fuhdaçâo'
do- pretenso estado independente
do Acre. Oterritorio cortado por
esse rio por outros que vem da
Bolívia è etlbido quasi éxclusivít*"
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mote por hrazilêjroã, qua ae on-
tregain á exploração do3 aerin-
gues.

Mesta clr.ciiinsÈiinclii e no pre
aiiujioflto de pnrteiieei' eile ao Bra-
zil até t.o parallelode 10. 20" Sul
lançaram os revolucionários, pre-
texto para o seu procedimento.

Oi revolucionários, porem jà
ilcpnzeram as armas deixando de
existir o pretenso estado inriopen-
dente; eBtá restabelecida a alfnnrie
gaetn Puerlo Alonso.Jáahi ae acha
o etm?ul brazileiro; mas o gover-
no da Bolivi.i não tem nnqtiella
reffião num om outra parte do ter
ritorio força que faça respeitar a
sua soberania a aa suaa autorida-
des. O tratado rio amizade com
inercio e navegação coucluirio em
18S:icoino Paragusy foi denua-
cin.rló pelo seu governo o cessou
em setembro de 189.8. Para nego
ciar oi;tno trat.-ido o governo pa-
raguayo enviou a esta capital u íi
ministro plcnipotenciario, qua pro-
poz a remoção do primeiro com
ailriições e novos artigos'.. Aeati-
pnliição maia importante para o
Paraguay era a rio livre cambio
entre elle e o estudo rie Matto
(Irosso que não convinhi an Bra-
zil a exploração daquelle estado ;
pira a republica viziphí. consis-
tequàsj exelusi vãmente em gado,
não haveria, poia reciprocidade e
a União ficaria privada de parte
ria sua ronda ; o Paraguuy gozou
rias vantagens rio livre cacibio
durante mais de vinte e aeisatr
nos sem que melhorassem aacon-
(lições rio Estado de Matto Gros'
so. Por cistus razões adioase a
negociação ri;clarando*ae ao me3'
mo tempo que o governo bràsÜei]"
ro .ipplieurá a taxi minima aoa
produetoa do solo e da industria
rió* Paragiiay importadoa directa"
mento nelo Kstadode Matto Groa*
so se o governo puraguay*. cor-
responder a e3aa prova' de boa
vontade no tratamento dos pro-
duetoa do aolo e da industria da;
.quelle Estado, exportados directa*
mente para o Beu paiz.

tranquilizador em que oa appare-
1 tios mais enérgicos de governo
destinados á »oção rigorosamente
decisiva rias oceasiOes extremas,
podem felizmente ropouzar, por
isso mesmo que. nestea momentos
riu calma e da confiança, aguarda
rios direitos da sociedade a func
ção exclusiva riu outro órgão do
poder publico.

Lkciislvç.io ELBi-r m.u..—Nu
mensagem de ,1 de maio do anuo
passado referi-me nos defeitos
grandíssimos da vidente legisla-
ção • eleitoral, defeitos iniciados
pela experiência que devem aer e-(
limihíidpa quanto antoa. Alem do
prestigio do sulfr.igio. a eminência
ria eleiç-ão ferieral tornava menos
opportuna a riiscuaaão de um as-
sumpto que precisa riritea do tudo
ser examinado de um ponto rie vis
ta goial e superior aos interesses
subilternos que se contem nua rea-
fricções dos cas.os particulares'.Bem inaroirado i.ndou pois o Con-
gresao deixando rie examinar na
u|tima aeaaão os caracteres rie u
ma reforma de tanta relevancinco
mo esta. que reclama ria parte rio
legislador a mais absoluta isenção
rie iiiiimo ao lado rie um grande
sentimento de tolerância partidária
e liberalismo político; ao riemaia
caria eleição q' correr, é uma nova
propaganda pela reforma. Cum-
pie dar toxecução sincera e leal ao
sábio preceito constitucional que
manda garantir a respreaentação
da minoria.

E' minha convicção iuabi.lavei
que quando essa cláusula for tra-
diizida era realiriarie eatarão des-
de esse momento definitivamente
banidos doscomicio3 eleitora-oa ex-
cesaoada violência que perturba,
ou os ardia da fraude que eacanda
lisa manifestações mais ou menos
attenuadas pelo desalento em que
se encontram aquellea que julgam
nada poder esperar doa proceaaos
regulares, o inicio deata legislatu-
ra abre auspiciosa opportunidade
para urgente reforma.

IPOi.icia. 

-A policiado diatri-
cto federal com 03 elementoa de
ficientea que dispõe, nào pode cor-

su
ap

vemos doa Eitados, resolvi inter»
vir nos actos du ariraihiairução sa-
nitiaria local para o fim exclusivo
da mesma defesa.

Infelizmente a existência da pea
te no Porto,fora tardiamente noti-
ficaria, rie modo que no período rie
cerca rie dois mezes que decorreu
entre n epocha em que so produzi-
ramos primeiros casos e aquella
em que a moléstia foi reconhecida
e diagnosticaria, n(uit.:ifl em toarei-
ções procedentes de LeiXõea tive-
ram livre entrada •'. assim a l'rie
outubro em nnnunciadu a conta
minução da cidade rie Santo- Nào
precisarei referir a ilolorosissini i
impressão que tamanho infortúnio
produziu no espirito publico. A ur-
geneiu de iriedidaa adequadas e
circuraacripcãò ;ia epidemia na ci-l mais ou meu os provimos a es

tailo3 di viccina que
riicaiido uctnalmentci. .

üi' .viloiri i que a variolaa io-
pareceã em umas riforutUsilis-
tanto daqui tunas '.O jegp.ats-
na estrada rio UuiTulinliu, lo-
vida por pessoas viiiriiisdo
Pít.ú ; toòrtaiit.o rieVPih todos
aproveitara opportuiiiriario do
recorrer ;'t vhccíiih, como pre-
ser vali vo contra o llagf-lloque
s" acha Mo porto do nós.

— Depois de esçriptns as li-
nloas :uoimi, foi riistribuido
em avulso o seguinte :

1'REVliNTIV 0 CONTRA A VARÍOLA

Estando fura rio duvida a ex-
istoncia ria bexiga em logares

está poder os drtiòntos cíTactufir as suas di-
gestões, upezar do seu depaupera-
mento ser pouco animador.»

originou u negociação ds ajustes
commerciiies com a França e a l-
taji.à.i A França pediu ao. governo
hrrísileiir>.a reducção de 30 •/•' noa
direitos a que actualmente eatá
sujeito ocufé brasileiro, isto é 156
(cinetia por 100 kilograminaa. O
governo franeez offereceu-succes-
s.vameiifceade 10. 14 e 15 francos.
A sua ofYerta não foi 3cceita e aa
negociações não tem progredido.
Tambom pedimos à Itália a redu o-
ção de 20 <>/„ e ellaofTerece reduzir
os direitos de 150 a 120 com ai-
guna favores que não compensara
a MifFerençii entre o pedido e o
concedido. Apenas ma refiro ao
ponto principal. Estão em anda-
mento as negociações cora a Hes-
punha; ha apenas troca de iifor
mações. Tajpbem cora a lerabran-
ça rios Estados Unidos da America
se tem tratado de ajii3tescoiTimer-
ciiies mas a negociação ainda não
tem caracter definido.

Negócios interiores :
OftroiiM publica.—Nesta capi-

tal, como noa Estados, a ordem
publica mauteve-sa sem alteração
não obstante o plano de uraa cona-
piração aqui descoberto e que ti'
nria por fim attentar contra o regi"
oiien republicano. liata oceorrencia
porem longe de produzir deaasaoce
go e inquietação no espirito publi-
co, trouxe ao contrario da sua pro
pria i umidade maia uma prova ir-
refragaveí da indeatructivel soli-
dez e da absoluta estabilidade das
instituições. O poder publico não
sentiu, Biquer, a necessidade de
lançar uso doB meios extraordina
rios que a lei faculta da eminência
de uma seria perturbação da ar-
d?ra publica. Apezarda gravidade
do facto em rma natureza, elle não
subiu dos domínios eommuns da
policia, senão para ser entregue
com os esclarecimentos colhidos
no respectivo inquérito, á compe-
tencia da justiça federal, onde o
proce3so vae seguindo o seucurao.
A actividáde publica em particu-
lar nãosoffreu, era qualquer daa
suaa espheraB, a mais ligeira inter-
venção. e já agora o Paiz inteiro
aguarda com a mais serena confi-
anca a efficaciü daacção normal da
justiça . Isso quer dizer queatravez
das difnculdades por que temos

responder de modo completo a to-

dade invadiria, era patente, e por
isso decidiu o governo Uolar o por-
to de Santos, fechanrio-o aos navios
procedentes rios outros portos ria
Republica; Não seria prudente ou-
tra resolução naqnelle instante; a
falta de meios sulfreientes paru a
riofezi dos Estudos e o pavor gera-
rio pela divulgação ria oeeurrencia
tornaram indispensável o emprego
rie una mediria radical. O governo
de 8. Paulo, ao qual em nome du
Nação protesto agora o mais vivo
reconhecimento pelos esforços ex-
traorrimarios que empregou para
extinguir a moléstia no foco inicial
benefioiiiiirio assim o Paiz inteiro,
e raerecenuo os melhores applati-
sos rios brazileiros, nenhum sacri-
ficio poupou quer paradebellar a e-
pidemiu em Santos* e posteriornien
te na capital rio Estado,' quer para
harmonisar oa processos rie expur-
go e da administração de hygiene
com as vistas e desejos do gover-
nofederil. Apesar daa precauçõ-
es tomarias para resguardar esta
capital da infecção imrainente, foi
aqui verificnd'1 um caso de peste,
no dia 8 rie jr.neiro. O governo en
tendeu acertado intervir no serviço
de hygiene municipal, e ouvido o
prefeito do Districto, o fez por de-
creto de 13 daquelle mez suborrii-
nando aos respectivos funeciona-
rios, temporariamente, a auetori-
dade da diiectoria geral de aaude

das aa necessidades da missão que (publica. Devemos a felicidade de
lhe incumba, ainda que na brigada
policial o espirito de bôa discipli-
ni» doa commandos e os louváveis
esforços do digno commandante e
dos seua auxiliares tenham con-
corrido era grande parte para aup-
prir easa defficieiicia. Nunca Berá
demais encarecer oa serviços que
a mesma brigada tem prestado.'E'
evidente, porem, que a grande po-
pulação d:1- capital da Republica,
disseminada por uma superfície
territorial tão extensa, reclama
outros recursos de policiamento
main considera veia. Não ha vigi-
lancia, solicitude que baste ante
tiil eacassez de meioa paraassegu-
rar a efficacia da acção prevonti-
va da policia, sem duvida a mais
aalutàr, era todoa oa lugarea e em
todos 03 momentos em que tal poa
sa sor solicitaria. Cumpre portan-
to dar mais desenvolvimento aos
recursoa que dispõe a policia, ao
mesmo terapo que uma organisa-
ção maia de accordo com a nature-
za de suas luucções venha appare-
lhar para satiatazer aa múltiplas
exigências da sua iraportaute raia-
são.

Saudf. Publica. —Era relação
á aaude publica o anno de 1899
ficou triatemente memorável. Em
data de 4 de Agosto o governo ie-
cebeu da legação em Lisboa aviso
telegraphico de so haver manifes-
tado a epidemia da peste buboni-
cana cidade do Porto. As relnçõ-
es do Brazil com Portugal tutito
no ponto de vista do commercio,
como no do movimento de passa-
geiroa, produziram no animo pu-
blico o fundado receio que o nes
ao Paiz viesse aer coutaminadoj
Conacio das atiE.s responsabilidades
apressou-se o governo era pôr
em pratica todas as medidas de
prophylacia marítima que a gra vi-
dade do momento reclamava, apro
veitando-ae mesma da faculdade
que lhe ofTereeíao art. 61 do Re-
gulameiito sanitário, para adoptár
providencias de rigor excepciona-
es. A' 21 de Setembro foi confir-
mada a noticia do apparecimento
de casos de pe3te em Asaumpção.
A necessidade de dèfeza rias frpri-
teiraB de Matto Grosso impunha-

ta cidade, e nfto existiiidp-o.u
tro moio conhecido paru pro-
venir semelhante terrível mo-
lestia a não ser a vacciua.con-
vi lo a tndos qne ain Ia não
foram vaccinaiios è'sequÍ5?e-
r.-m revacainar, n comparece-
rom ao meu consultório, na
casa do minha rtosidenoia, as
8 horas ria manhã rio dia 2:i
rio corrente, o, cljahi para o
adianle, do 10 em 10 dias.

Poço a torios aqiiellesqno
vaccinei, actualmeiito, oenjas
vaccinas tiveram bom êxito, o
favor cie virem an mesmo lo*
gar, ás mesmas horas, e nos
riias supra mencionados, ci-om
o humanitário fim rio forneço-
rem vàccina aos que precisa-
rum riessa lympha prevonti va,
único recurso couheciuo rio
quo dispõe a soinucia, contra
tão perixosa enfermidade.—
Caxias, 21 rio Maio de 1'JOO. —
Di". Eduardo de Berrado.

Transcreve o Correio Paulista-
no do «O Pharol» de .Iuiz.de Fora:

(i'Ai'j'ai'.eò'srri..jii capitalistas eu-
ropetis pura companhias auyiferiiri
em ultii escala e agora acaba ilp
ser rieseoherta era Tripuhy a jazi-
da de mercúrio, que jáitppareceu
nativo, por evaporação, ua Buper-
ficie rio terreno.

Pansa-ae que uctuulmente ha no
mundo riua3 ou três jazid.ia rio
merciiríoe monoprdiaiidas e expio-
radas i ela casa Rothsehild, e lo-
gose verá o futuro ria mineração
êm Minas Geraes. onrie a velha le-
genilaiia, Ouro Preto, vae ser o
Transva.il ouS. Franciaco ria Ca-
lifòrhia, em que as fortunas eram
feitas em2-1 hora3---»em tranvaçõ;-
ea volumosas.

Ja vimos em menos do dois an-
nos uma chácara rio Saramenha
sei* vendida por 1G:00U$. depois
por 288.000 francos e na Europa
por mais rio um milhão.

Agora vimos uma mineração
que não despertava a attenção.
ser estudada e relatada pelo enge-
nheire rir. Custoriio Braga e que
foi vendida na Europa por mais
de 3.000 eont03 de leis e ja se es-
tar lançando companhia poderosa
com atiguro futuro acima da rie
Morro Velho. .

Os terrenos de Tri puh.y, que na-
da valiam, yalem hoje com o mor-
curió milheiroâ decoutos de réis.»

Partida
Regressou no vapor Carlos

Coelhi, sabido d'aqui a 21', o sr.
Ai-thur Kòs, pharmacQutico
estabelecido na capital do
Para.

impedir a diffusão da moléstia as-
sim reduzida á cidade do Rio de
Janeiro, com quanto uessa epecha
a epidemia já estivesse realmente
èxtiriçta na cidade de Santos, a de
S. Paulo podia ainda ser reputa-
da suspeita, o por iaso, sò a dez
de Fevereiro foi expedido cacto
declaratorio de completo expuigo
do território nacional. Posterior
mente em abril verificaram-se no-
vos casos, mus graças á emeacin
das providencias prorapKmentu
tomarias foi de novo extineto o
mal na sua origem. O governo es-
tà convenci do de haver cumprido
o seu dever durante todo o perio-
do de afflicções que a contamina-
ção do Paiz produzio; e como aa
deciBõea officines tiveram então a
maÍ8longa publicidade, prescindo
de expor minuciosamente os pre-
menores da administracção sani-
taria, consignados aliás no rela-
torio do Sr. Ministro da Justiça e
Negócios exteriores.

(6'onh'nda)

Alistamento
deral

fe-

A 21 foram encerrados os
trabalhos rias cornmissõos em-
carregadas da revisão rio alia-
tamoiito fodoral riesto thuni-
oi pi o.

—Por falta do espaço deixa-
mos rio dar neste numero os
eriitaos ria t.\ 2.» o 4.' Sfcç.ão
conlonrio o.s noinns dos ciria-
dãos alistados ultimamerite,
muilaclos e failecirios, o quo fi
ramos no soguiute numero do
nosso Jornal.

Falleeinieiilo
No dia 15 deste, falleceo

sitio Barra da Juçara, com
annos rie iriade Maroool Fer-
roira Netto, filho rio St*. Anto-
nio Joaquim Ferreira Netto.

Pozames.

130 ANNOSt
Refere O Município do S. Jo-

sè dos Campos, de 4 de Mu*-
ço passado :

«Acaba de fallecer noalco mu-
nicipio na fazenda do Sr. Joa-
qnim Augusto,de Andrade, n-
ma senhora, na avançaria iria-
rio de 130 aunos.
- Era conhecida ..ei) Ire,.as pes-
soas do bairro oniie vivia, por
Girtrude Tamanca; era reli-
giosa em extremo e astimadis-
si ma , vivendo dobaixo ria pro-
tecçfio da família Bispo, que
lhe dispensava subsisCcn-jid e
outros recursos.

. Na liara extrema, podiu quo
a sua pequona moraria, trans-
formassom om uma oapolli-
nha, aprovei.taruto torios os
santos quo possuía, para nella
sorem collocados.

Tal enteriado merece a vene-
ração dos corações bomfaz.o-
jos ; por isso è justo que os
calliolicos concorram à míssil
do7.°riia que será celebraria
às 8 horas, ua igreja matriz,
quarta-feira, por doseinço rio
sua alma.»

no
15

Capitão Ral.nun-
do Rasnos

Entre os passageiros do va-
por Cai-los Coelho, veio ria capi-
íal o riistincto cavalheiro cujo
nome encima estai? linhas, o
qual no trem de 2! rio expiran-
ta seguio para o Piauhy.

2ò.xh-p. das Vi uas
de Caxfaâ

Vimos um avulso impresso
(em que è aniiunciario que de
Julho en diante p..ssara a ser
de 6.000 réis a mensalidade
dos consumidores d'agua cies-
sa einpreza.

-passado, já chegamos ao estado se, e mediante requisição dos go

Mez de Maria
Tem havido muita concor-

roncia aos actos ilossa solem-
nidade religiosa, celebrados
na matriz de 3. Beuedicto.

Vaccina
O Sr,

3 r ré ri o
Dr.
tem

A. Eriuarrio
tirado bono

de

Recibos selhulos
Lemos na Tribuna Popular

de Itapetininga, S. Paulo:
Oa recibos rio qualquer na-

tu reza'; do valor superior a
258. dovom «oi* sedados com
300 réis.

¦ Fica sujeitoà multa de 900$
a 2,0005 quem firmar dooumon
to sujeito ao sello. sem que
este tenha airio satisfeito, e
bem assim aquello quo, para
evitai* o pagamento, passar 2.'
via rio documento, do qual não
tinha existido a 1.»»

Aquello que denunciar a in-
fracção do artigo acima, tax-.
tualmento copiado do novo
regulamento do imposto do
sello,—apresentando, no The-
souro federal, ou em qualquer
repartição fiscal, o documento
nãosellado, receberá metade
das referidas multas.

RESULTADOS MaIS LISONGEl-
ROS.—N'uma carta dirigida aos Snrs.
Scott & Bowne, afaraados cltimicos
de New-York, sobre ai Emulsile do
Scott, por Dr. Nicoltis Rosaa 'forros,
medico pela Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro, Capitüo medico
honorário do eseroito, sócio effsctivo
do Congresso de Medicina e Cirur-
gica Brazileira, etc, etc, dizem par-
te o Reguiatn:

< Tenho a distineta honra de com-
primentar a V. Sas. o participar-
lhes so próprio tampo que a EmulsSo
do 8cott, fabricado por V. Sas. me
tem produzido ob resultados muia li-
Bonjeiros nas anemias e om todos os
cíiBoa que o óleo de fígado de baca-
Hino puro éTecorainendado.e até nas
moléstias cancetosastem-permittidolto da lei aa seguintes nota-

Notaseai desconte»
Diz o »Juvenil» :
Do dia 1 de Junho em .lian-

te eomeçam a soffrer o d escoe-



JORNAL Dfc CAXIAS
//na?*-'»*..:

Legar a vossos filhos
boa saúde e os bem dirão gerações presentes e futuras. Infante risonho e roliço era o
homem ou a mulher que hoje vemos forte e robusto. Donde estão seus contempora-
neos que érão débeis e racl liticos ? Se existem, " vivem morrendo," arrastando vidas
de miséria, perseguidos pelas perennes doenças. Asegura o porvir da criança doen-
tia. A "gordura" e o "alimento mineral" indispensáveis para as criaturas delicadas,
como bem o diz o celebre Professor Cheadle, de Londres, se encontram na Emulsão de
Scott. Ponha-se na botija que se dá a criança a quarta parte d'um colherinho da Emul-
são de Scott e o resultado não se deixará esperar. Os hypophosphitos são "o alimento
mineral" que tonifica e cria nervos e ossos fortes; o oleo de fígado de bacalhau digerido
a "gordura" que os cobre de carnes sólidas, a arma defensiva contra as enfermidades;

A Emnlsão de Scott i nm remédio de que pcxic-se depender pnra -pie as criança- anêmicas e rachiticau se convertam fortes,
rosadas e roliças. Desconfia-se das imitnções é as " p'reparaç5es 

" <; "vinhos " chamados de oleò de fígado de bacalhau mas que nao
o contêm. Cautela com aquelles mie vendem uma mistura qualquer por Emulsoo d.: Scott, pois são capa-es também de vender furinlia
4* trigo por quinino. A legitima leva o letreiro do homem com o bacalhau as costas.

A Emulsão de Scott è approvada pela Exma. Junta Central de Hygiene Pública e antorisada pelo Governo do Brazilí

A vemla nas Pharmacias e Drogaria». SCOTT & BOWNE, CH1HICOS, NOVA-YORK,

cia, pela indii-dria e p'eias Iu-
ias gloriosas do trabalho.

O nrugi-áiiiinn do presidente
.Ia Republica Fi-anc-z-i.e o dis
eu rs > de abertura .Io Mmisl.ro
Francez, quo o toíegrii plio n<os
a enuncia, eon te no a liinlH piin-
gonte condomioação do liovi'-
uo do nos«a Pntrin, que prefo-
riu isolir-je do cprt.anion da
Expóâiòa-n Universal, a qüoj
concorrerão todos os Goynr-
nos... para inventar conspira-
çÓes da maifi papaia parto de
sua pó (filiação'.-> Com mil aíxradeoimonlos, te-
nbo a bonrn de subscrever-me
com estima o distineta cousi-
doração. De vv. ss. attencioso
amigo o menor criado.

Domingos de Andrade Figueira.

Sou anão publicar o D'i.ariogo-
tico v.ião ser Paronio Meu ,Mi-
nistro' General Francisco Ma-
i-ia da Cunha, so amiuí -bigai-

11.1.) loi-aó uiois Bubônica uo
Rio! Se aruuii líft.n chagar dia
:i() ser;-|n I 1 casos r.j.né hü ila rao,
e 7 de V"b o, um dolb-s nHor-
ilo do tco ura ou d o Pia-hudó,
qin*ser;'i teivibein um doa que

jo Goborno po Io queimar, quo
tantas victimas lem feito cuiii
Febre, som que ao itioiios liiií-
po os Pui'01's : Deus lon i atàu-
tos teubo acildido nosso! oodrá-
cado. tão lindo sé iiiosira.

Rio -Í.j do VM).

Antoúio José Doiiliúgiiés Baslds.

¦¦ii \*Tí f~T ES rt"l "f-

que até o dia 30 nio forem lo-
vadas a troco.

Notas do Ttiezouro Fc-deral,
5ÓOt5 da 5.a estampa; 200$ e
50$. da .l." e 2UJ da sétima.

Bilhetes dos seguintes bin-
cos: Credito Popular do Bra-
zil, 12inisso'.*' do Norte, Estados
l]nidos do Brazil, Ivnissor da
Bahia, Emissor de Pernauibu-
im), Fmissor do Sul. União de
S. P..ulo, Nacional do Bi azil,
Banco do Brazil.

Nova Emissão : Republica
dos listados Unidos do Brazil
e Republica do Brazil.

Barbosa 0 o cincurso do
conde do Gtiro Preto, do V
de Loreto, n iVos ir-;. Cul
Liot, Candiuo ito Olivf
Fcrrje'i>'a Via'-.ijia.»

i ra o

«ili m ." o exm.' sr. dr. G.whr..
;>n M tia e outros dignos Mi-
-anítedSõ mi nompa n hei ros.

Um indivíduo muito embri-
ag-uio encosta-se a uma esqui-
na o supplica : ,

—Meu Santo Antônio, meu
S -loAo, meu Santo Ambrosio,
ajudai-me !

De repente dà um trambo-
lhão e. aprumando-se, excla-
ma :

—M -lis de vagar, não ajudem
todos a um tempo !

Traiam divorsos republica-!
nos radie ios da prgHnisáçfió'
do ii ri partido de òp.posiçai-i ao
dr.. Campos Salle1! que dizem,
jàso refere syui 

'pailii.ca 
mnufo

á candidatura do di\ -Ro.dri'*

iíuos Alvos à presidência di
Ropiiblica, na eleição futura, j

Umdopulado liquido llori.i* i
nista exaltado, disso ua auie- j
sala d a Câmara: ..Sorii esciiilda
loqueo novo presidente vo-
nloa ainda do Estado doS. Pau
lo.»

Preparam a creaçãò do uni
jornal para a pi-opai*amla do

li li/. Júlio de Castiihos -X futura
Ieleição da presidência da re*
publica;

E' possível que da sua ro lãc
çao faça parto o dr. Barbosa
Lima.

y,-Ao í.i
viaja quo
cs iingu-
o ue ¦¦/gr,
í| ii* se' 

'Si

aasociaii

ílio expressões e dii-
as -t-ínii t o bella.e ri-

o/li-ó fatiamos com
.;::<¦•:.- o iolègranlihá
•vi r,'\'j -mdereçar-mo
o- i'e à scena do mi-

MíülSS rSolíCi^

ibá
!OS

re,jr ov-ação aos attenta-
du pòlidiii nesta capital

Noticias Políticas
Extratiimosdà" Pácòtithd -.*-
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contra os di rei toa do cidadão
A espontaneidade o proinp-

tidão do conforto devv.ss,,
partindo da peripberia da Na-
ção, de uma província deste
grando tono que som pro se dis
tingnio por osiromociiío amor
pelas liborda.los publicas, vi-
orào patentear mais uni vez
q u o a ai m a n ac i o nt 1 n ão è i n -
sensível ás violações do direi-
to praticadas na possôa do
mais humilde dos Brazileiros.

Outra linha do proceder não
era de oiperar da terra feeun-
da quo produzio Odorico Men-
des, o-i dons irmãos Mendes d«
Almoidn, Gonçalves Dias, J.F.

-f-.j0 98 Lisboa, Vieira da Silva, alòm
do outros varões conspicuos

Odr. Mirtiris Júnior vao nas grandes pugnas da nossa

Oração <ía ilòi-íc
(ZEFERINO BRÂZlb)

Pola nfloiçao iininnculada
Com que me qiioros.

fieniditi) spjns, miiilia aaiudit,
Enli-o as iiiulluToá.

Bsindito soja o teu hüitibo
B o tou olhar

Porntm mo nbristo o paritiao
De par om [>ar...

Polo color eom que mo bõija
tou lábio ardeute.

Que Dnus to amparo e to proteja
Eternamoute.

Que o ceu roatçuanio, aujo cplóstp,
Tifiilma em Hor

Pelo forvor com quo mo dódto
O teu amor.

Que seja otoriia o rospoitidii
Entro aa mulheres,

Esaa ãffoicfiò iinmuculada
Com que tne queroa.

Que ató no dia do juizo
Possa eu (íoziu,

Co(no um oiiiiubo, o teu sorriso
E o tou- olhar.

Àiòíti (ía fome e un peato bubônica
que fiiigoiáiii a linüii itifçlestt. app'»-
recou a variola, tigf-i-avando mais oh
aoffiiiiuMitoa doa seus habitantes, (pie
tuorroiii uda iiiilluires diiiiiumoiiio.

Tres iíoviis imprinians fpriliri récèn-
temente triijisportti(liiá punia Afrien.
tendo sò o freto dellaa importado em

i tJO oontoá.

Poi destrúido, por uniu horrivel ex-
ploaito, o lirseiíiil de griorra de Jolm-
tiesburiío, iililiaudo pelo governo do
TnniBW.ial, liuinido imitilisiido todo o
niiiteriid du giierra tjuu nelle havia.

Os iiisle-ies perderiim lisria bata-
Ihu que durou 11 diaa de fou,o cerni-
do o medonho, deixando 110 campo
lã' mil homens laortoa.

0 ptiiicipe de Gados antes cíe par-
tir do Bruxelhis para Londres, pre-
aenteou eom umidíiiiete de brilhantes
e nlbis, para gravata, d guarda da
estrada de ferro que, por decaüiao do
attontado, impedió qiie d anarcliistii
Sipido despara.iHO sdgüiidd tiro cou-
tra o herdeiro da coroa Britânica;

Causou grando sensação o
enérgico e brilhante discurso
dodr. Borbosa Lima, a pro-
posito da recusa da commis.
são verificadora, emeederaos
contestantes os prazos pedidos
para j i.istificaçáò do seus di rei-
tos. >

Com grando sobrancoria c
n'um arroubo de eloquencia
pediu aos deputados do Per-
nambuco, presentos, qne or-
guossemas vistas, o encaras-
sem e se fossem capazes o con-
testassem.

Ci-eaturas políticas por elle
inventadas, não teriam a au-
dacia, aposar de ingratas, do
revoltar-se contra a sua auto-
ridado suprema, moral e intel-
lectual sobre ellas..

Que na sua administração,
clasBÍlicada de daspotica, a op-

posição teve na Câmara diver
sos amigos e que agora, quan-
do rego o Estado a bonliomia
ridiculamento annunoiada do
sr. Rosa o Silva, a pátria per
nambueana ostà tinta de san-

gue de seus fiihos e os direitos

politicos são uma balela.
Deixou escapar aceusações

soveras aos que governam e
fez um appello patriótico ao

povo quo sodeixa tosquiar pa-
cientemente.

Em conversação intima de-

pois do seu eloqüente discur-
so., annunciou que havia de
esmagar os amigos do Conse-
lheiro Rosa e Sil va e a este no
histórico que fará próxima-
mento sobre o assassinato do
..Ir. Josò Maria, peto quai tem
sido condemnado.
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Consta que os tira. Andrade
Figueira e Affonso Celso tra-
tam da compra da iypographia
da «Imprensa*-; no caso de co-
alisadoo negocio torãoacol-
la:bot;àçao'litte.rai'-ia do d r. Roy

pedir domissão de lento da Es
cbjia doDireitodo Recife.

Consta que o illustre repu
blic-ino da propag inda retua-
ae da vida polillca,

Alguns chefes republicanos
tem-n'o convidado para os se-
us estados onde encontrará
boa oollocação para servira
republica, mas o dr. Martins
Júnior tem recusado.

Odr. Josô Bezerra discutin-
do a sua eleição pronunciou
um violento discurso contra o
govorno do dr. Sigismiindo
Gonçalvos, e contra o procedi-
monto do presidente da Ropir
blica.

As ultimas conferências quo
tovo o consolheiro Rosa e Sil;
va com diversos políticos .Ia
sOnfiaioçá inteira de- dr. Oam
pos Salles o àlgiih^ nlenrno, sé
gur.do se alfirma; do pa:U
da Concedtraçãò; d:'<sca.íh am
resultado o )-oi-onbosi:-ncr;:o
sobre que não paii-a maiu du-
vida, dos dra. Teixoii-;-'. déSâ ¦:
Celso ne Souza, .(1opu':--i0..s pé-
lo primeiro districto fi!â.ht

Faíla-so quo o dr! 
"Gouv 

d.e
Mattos .espera o sen r.eçonhe'
cimento, para réiiúnciái
mandato

vida poli',ica depois da Iu.le-
pendência, para uão fallar dos
vivos.

V não somente aos sonti-
mento • liberaes conhecidos de
tão distineto Estado, senão
tambom ao seu apurado gosto
pelas letras, companheiras in-
soparareis da verdadoi ra li-
bordado, tanto quautoà gono-
rosidadede vv. ss. ti ovo eu a
honrosa manifestação, quo po-
ualisarà eternamente a minha
gratidão.

O M iranhão rocorlou-mo
sempro pelas qualidades ama-
vois o ospirituosas de seus fi-
lhos a oecupação francez 1,quo.
se bom püss-igoira, não foi de
todo e-tterii nos vostigiosque
deixoii e atò no nomo dá capi-
tal, que so honra com o glorio-

„so titulo de S. Luiz

Quo mesmo morto eu inda te veja,
Meu íyrio albento,

E, eterno, biuta que me beija
Teu lábio ardente.

Que a Mio de Deus, o olhar materno
To amparo flor,

Para quo seja étoino, eterno,
O teu amor.

Quo a Virgom Santa immaculada,
Dos cens rainha,

Faça que sejas, bom amada,
Minha, só minha.

E pelo amor com quo mo queres,
Alma de luz.

Oh ! sô Somdfta entro us mulliores,
Amou Jeaus.

(D'«A Pagina.»)

ora m
o esta:
'..-' I. .

mo q no ostou tro-
Imlias o telofíra-
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Precisa de oorifirníaçãoestá tituiçõ

0CC.uaa.riuO

.Ia Fra nça,
1 do Mara-
bo-- 'ura da

n Pariz.
1 troça-

' \si Icmio,
si ;;píi's-

'fi mara-
.133 sobro-
çâ',i pai-á o

. > if o os
jIü as ins-

economia social
noticia quo
assumpto en
nambucanos.

sorvio hontom dai iUgar oonspicuo, quo doràa
trodoputados per-' Kxposição .0 caracter ds uma

íiminérTsà escola de ensino mu
intelligencias a

CÜRIOSÍOABE
Como tal ti-ansorevomos d'O

Paiz de 27 do Abril ultimo o
seguinte ^

ministro pjtrtii-f-ue-t üfcneral
a.*i*aiit:isc.«> ülaria da Çuiib»

írrompoo com graiído violeriein d
febre aphtosa nos gados de invertia-
da e de ereação, lios eoudados centra-
es de Inglaterra.

No leiíiío dos animaes cio faílocild
duque de Wegtminster, em Kingacle-
are, Inglaterra, qiíe realisou-8e a 8 dé
Março, foi vendido um cavallo do ra-
ga por .'^,375 libras, níais de I.0UO
contos da nossa moeda';

Safa !

O Jr. Josó Carlos KouriRUeB, di-.
roctor gerente do «Jornal doCointiior-
cio,» do Rio, quo ha pouco soguio pa-
ra a Europa, foi em Lisboa recebido'
om audienoia particular pelo roj do
Pòrtiigiir, D. Curiós, quo do lia muito
o eouhdce o dedica-lho estima.

Em Cintra, Portugal, por occasiilo
de (kimolir-se uma parede, foi encon-
trado uni cofro do ferro, aiinla bom
eonsorvado, quo aendo arrombado,
eiicoutrou-BO o seguiiíto -. moedas do
ouro—259 peças do 10$. 1'27 de 8$,
õ'l do d$ o 370 libras , 2 grilhtfea do
ouro, coatoiVde am dellos grando me-
dáíliii do prata, com a efflgio rio'mar-
qiiisz do Pombal, dataria do 17IÍ1.

—# tuo, onde as
Rio, 20 j hiihada3 pek
Foram reconhecidos depu* | solidariedí .ia

senti mento da
isoiolinão as

nunrÍB, cujos gover
estarão seu precioso

tados pelo 3" districto desse | forças
listado os drs. ICrrninio Cou''"- \nos lhes p
nho, Colso iío Souza, Teixeira '¦ concurso.
de Sàe Gomes de Souza. Ora, o Governo Brazileiro,

jque acha recurso':* para tantas
j despezas imiteis e ate prejüdi--J715 iciaes, não prestou seu concur-

-¦¦ 
jsoà exposição de Pariz, não
concorreu ao encontro pacifi-

joo dos Governos de todo o or-

| be para proclamai- a fraterui-
dado vindoura do século pro-
ximo, não se quiz associará

Dr. Andrade
gueira

Transcrevemos da Pácòtilha
a resposta do dr. Andrade Fi-
gueira ao telegramma a elle
passado da capital, o qual de-
mos no n." passado :

grande obra de vencer a igno-.
rancia-e a miséria pela scieu- I

Sou o predestinado .Pátrio
Porluguoz que izihido estou n
trinta e seto annos líosto' cou ti-
nente.

Amparando este continonto
que Brazil, hoje o continente
que se preparou para a vos mi*
nistro que Ropresentaes a Na-
ção Portuguoza.

Soao Prophota avós perçiso.
Se no dia 29 dóandanto sigo
para o logar qua abitosem que
possa esperar : quo moespe-
t-ão. Sou o quo tenho apvençe-
piai- as nobonas do mos tio Mi-
ria. na Ermida' onde será que
Sora íisignada a Pas edtre to-
do o Mundo ?

Sou a 10 Dias que vini sanar
acifli-.de do Rio da Bobonica.
que tantas vezes tenho acudi-
do a esta cidado. tanta* vezes
tenho anunciado : quo fazer,
esperei um ministro queamim
deve chigar um' omicario. Se-
rei eu oque parante Deos te-
nho amostrar moio- de cuVar
oque chamam Tobarootosos
na Ouropa. que o Meicam da
Raia daa amondoeiras podaes
qiiãe tu ntas Vic-tunas tem feito.

Diíránto os 7 ultimo» mezes do an'-
110 passado foram exportados do Poi-
tiii-al, 89gundo uma estatística cora-
mWoiuí, 19 milhfífls 822 mil ovos, na
importância de 1,209' contos R30 nnl
róis.

Assegura-se em New-York que fra-
cassou a candidatura do almirante
Dewoy a prosideacia dos Eatados-
Unidos» do Norte.

•s—iá

O govorno peruauo está resolvido
a solicitar doR Estados Unidos do Nor-
to, Brasil, Argentina e Bolívia qua
intervouham amigavelmente, pura
que a questão de Tacha seja ultima-
da noa toemos do tratado do Auooii.

O mo8ino'govern'o, alem disso so-
licitou o auxilio do presidente Mac-
Kinloy, para rahaver do Chiie os ter-
ritorios do Tacnae Arica.

O ministro das relaçGos oxtoriores
do Chilo declarou que essa Republica
adquirirá por qualquer meio as pro-
viuciaBdo Taona e Atica.

Não tom razão!

E' esperado om IUieno3-Áyies o'
dr. Campos Salles em Juutao proxi*
mo.



JORNAL DÊ CAXIAS

Segundo o ult'iiio toiMíUioaiiieiito
fpif.ò uo lutado Oriental, ti popiilàíB.toiul densa Republica ú ile 8Ò'2 mil
310 pessoas, sendo _i'ij mil nn capital
o rfopai tuiiieiitò d» Montovidóo, oal-
culBiuio-se i|_(3 IU°'u_onnti pppüISçfíó
ó do briiDilüirda «iu todo o território
daquello [Kii-í.

Em dias dn Abril ultimo subiram do
Estado do Rio Grande do Sul pura
Araniquani; 200 mil cabeças do giido
vneouiii, pertorioaritoH-tio sr.. llervilio
Àr.guHto l.opus e conduzidas por 800
pessoas.

No município do Bratrniiça, do Es-
lado de 8. Paulo, a 17 du Abril foi
.írroniatadit, por 20 contos, a fasoiu'n
«Sete Bpirhs.» qtin liaviii custado 130
contou ao sou proprietário.

Na Varginlm, em Minas, (punido a-
oliava-se nu rtiã a procissilo dpRiitor-
ro, ino-íiiiadainònte o som ho saber
(¦orno, meteram-se entro olla dum
vucciis, quo totiintiilo-sè feros no meio
da multidão, produziram tul cotifu-
zílo quejiouv. feriiiientos da diverHas
pessoas e a morto de utna criança.

oe=__
O monumento commoninrntivn do

descobrimento do lírasil, fundido nu
Europa pelo t«cultor brasileiro Bor-
nardolli, o c.lie.udo ultimtiiuéiite ao
Rio. consta de 3 figtirnB : a do Pedio
.Alvares Cabral, ''lie, dsBlunibriido,
Hiifidii a inuriiyilhbsa terra ipie se llio
depura ; a do 1'ero Vaz Caininhu, (|Uü,
jioiisiiido do eiitüusiasino, fala á ma-
ritiliugprn dos botes ; e a do frei Heu-
riquè, gunrdifto dos religioso», quo a-
grridecé a Deus a boa fortuna iltiex-
pediçfio, sendo três iiiouiiintmtos em
um sti u,rupo.

Onze mil contos custou, coin todo o
aiiuiimwito, o vaso dò giierrn «Deo-
doto,» chegado ujtitnu.iiietitó da Eu-
rapa :'i capital federal.

»
Allóganilò falta do liberdade para

puiriiuriiin por sous direitos á caniú-
ni dos deputados federaes. o» candi-
datos baliiunos, pertencoiites a cou-
ce.traçn.0 atiraram ao soalho os do-
cumeutou eleitoraes, que deviam ex-
liibir.

Nu cidade do Camaragihe, Estado
dn Alagoas, estilo sendo fabricada,
'-om fibras do bananeiras, rendas quetem tido Jioa acoituçào.

Ha toda suspeita de qiu o roubo
do 200 (tontos havido na Delegacia
lascai de Pernambuco uío foi prati-
eailó por gatunos, mas sim simulado,
paru justificar o desfalque que havia
iiaqu.lla repartição.

Silo gatunos, sim, mas de oa.ata, e
luvas!. ..

sidento da Republica,- ternii-
ho il, de accordo com o pensa-
mento dos chefes da política
paulista, pda orgia a mais de-
serifróáda e na qual, nutre os
úSgaros do cattean, jogaram
tudo... atò mostno a honra !

Mas, fosse corno fosse, oons-'ituiram-se roprosoutaiites da
nação.

I_' esta a local do «Paiz»,que
se oncorítra em sua edição de
18 do Abril ultimo. A rèuni.iío
portanto, de que olla trata ro-
alisoirse a 17 —um dia antes
do doterminado para inici^
dos trabalhos preparatórios
nas duas casas do Congresso
Federal.

Aprooiem-iia :
«Na cafia do residência do

dr. Rodrigues Alvos estive1
ram hontem reunido'-! os de-
pútados paulistas, em nume-
ro do IU, tendo apenas faltado
os que se a.ham om Petropo-
lis.

Nessa t-puniao tratoirse do
voto daquella bancada ua quês
lão do reconhecimento do po*
deres dos deputados dos ou-
tros Estados.

O dr. Ro lrigoes Alves expoz
loriíramente o pensamento dos
chefes áa política paulista, 0, ao
que tios o,insta, esse pe.'is:r
monto ètodo de s ilulariodado
com os governadores dos Xa-
tados, devendo-se reputar liqni-
dos os diplomas dos candidatos
eleitos pelos partidosgooe.rnamen
taes dos mesmos Estados.

Esse critério ncoilo pola de-
putaçâo paulista soffreu nnpu
gnaçào quanto a um ou outro
ponto de detalhes, qneconsli-
Luirà urna excepçao. conforme
os doc.imentos submottidoii a
apreciação do Congresso.

'Jelo que pudemos colher, a
discussão foi longa e miniici*
osa„ terminando às 11 horas
da uoite.>

(Da Paeotilha.)

PEDIDO

Secção Geral
Para a historia
Começamos hojo a transcro-

v.r dos jornaes cia Capital Fo-
deral diÍTorentes noticias por.
onde se poderá a todo tempo
conhecer o que foi a constitui-
çao do actual Congresso Naci-
onal.

Essas locaossão do uma e-
loquenoia pasmoaa; dão ajus-
ta medida do qua foi osta far-
ça, a um tempo burlesca o in-
decorosa, premeditada e exe-
cutada com impudencia sem
igual nos aunaos da politici
brasileira.

O que. mais fere a attencão
nossas noticias ó o de-splante
com que a fraude e a iminora-
lidada são elevadas á altura
de um principio de govorno o,
r.nrum populi, hasteadas como
programma de partido l

Os actuaea usurpadores da
soberania nacional não passa-
rao pplo cadinho da varifi.-a-
çao dos poderes dequeae.h-
_iâo iuve.itidos. AHendeu io
Uo somente as ligações parti-
darias do3 candidatos, resol-
vendo-se de antemão reputar li-
quidos os candidatos pertenceu-
tes aos partidos gooemamenlaes
dos Estados.

Assim foi combinado e ma-
lhor ainda executado !

De forma que—«o debocho»
iniciado nos Estados, negtmdo
a pbr_se apropriada o iiioisi-
va to dr. LiuroSodrc *o Pro-

A(jra-1 eciiiieii to
Nós abaixo assignados, pas-

sagairo* do vapor "Carlos Co-
elho." proco lente de S. Liiz
do Maranhão, vimos, por este
meio sediço.mas sincero, agra-
decer o tralamonto fidalgo que
nos tom propoioionado o dig-
no Sr. Cominandaiito—Capi-
tão Carlos Antônio Gonçalves,
na longa viagem que acaba-
mos de oinprelionder.

A gentileza, a solicitude, o
zelo com que oste distineto
cavalheiro altondeu sempre
os menoros desejos dos via-
jantes, tornam-n'o credor do
nosso melhor reconhecimento.

Nao veja, todavia, o honra-
do Commandante, nestas nos-
sas desprotenciosas expresso-
es, o cunho desso convencio-
nalismo militante, convoncio-
nalismo que tanto detestamos
o quo não se coaduna com a
dignidade do nenhum dos hu-
mildes sub-criptores destas
linhas; mas veja, ao contra-
rio disso, o pallido reflexo da
nossa gratidão, inspirada nos-
te momento pelos sous re.àe.a-,
muito conhecidos o nunca des-
mentidos merecimentos.

Caxias, bordo do ví>por«Car-
los Coelho,» 18 de Maio de
1900;

Maria Alipia de Paioa
Eponina Moura
Maria Augusta de Moura

Ferro
Newton Burlamaque de Sou-

sa Martins
Justino Neiva de Souza
João da Rocha Santos Sobr."
Raimundo Alexandre de Car-

valho
Manoel Valente
Ricardo Barbosa
Antônio Teixeira
Pedro Britto
Nei-cu Bittencourt
Henriqut Saraiva de Carva-

tho
Luiza Machado Saraiva
João Vieira, Lima i
Guilherme Fcrr.' de Mattos
Gaudencio Cunha
Francisco Antônio Frei>-e
Sebastião A>jres Cardoso
Afranio Soares Burlamaque
João Campello
Raimundo Ramos.

Por não aer aantificado o dia em que terá
logar a festa do Mez de Maria, a Comniiasão
encarrep-a_a de promovel-a, pede encarecida-
mente AOB.enhotea corameiciantes e directorca
de fabricas para fecharem os seua estabeleci-
mentoa nesse dia, quinta-feira, 31 do cotrente,
para que aaaira possam concorrer h todos oa ac-
tos da referida feata :—oa empregados do com-
mercio, artmtas e operários, e emfim todos os
que ae acharem pre.oa por suas obrigacõea

Esperando ser attendiil.i, não aó por ser eB-
te pedido o maii justo poasivel, como também
por eatar convicta doa sentimentos religiosos
do povo caxienae— muito agradece

Maison Nouvelle
Acha-se aberto este Redau-

raiü todos os dias atè as II tio
ras da noute; nos satibnclcis o
doming >s atò 1 hora da ma-
drugada.

A Commissão.

CaxiaB—Maio de 1000.

Bordados
de cores

Vende-se na Mal-
toense, no Largo
da Matriz.

WWS
Terra á venda

Ararico Joaé Villa-nova está
autorisado a vender uma posae de
terra na margem do rioltapecurü,
com áOO braças de frente e fun-
do correspondente, muito boa pa-
ra lavoura de canna e cereáes e
vende por preço rasoavel; quem
pretender dirija-se ao aununcian-
te. 18 de Maio de 1900.

Vende-se
i Uma caaa no povoado Ponte, do

¦ lado de lá do riacho, em bom es-
tado. coberta de novo, atijollada,
frente calçada, com um quintal,
com bons com tinidos e alguinaa
plantas ; vende-ae por preço mo-
dico. Quem pretender, dirija-ae
ao antiunciiuice, à rua do Conac-
lheiro Furtado.

Caxias, 13 de Maio de 1900.

Godofredo Ferr* de Carvalho.

Pincéis para pintor, tem
na Mattoense de todo lama-
nho.

Assueai""

101MS
Explendido sortimento

de fazendas a phantasia,
gostos Undissimos.

Leques, fitas, bordados,:Do periiambuco. marca,
o S qualidade em barricas, "rendas, chitas, m01'ÍnS,rÍS-
preço sem competidor a paaso
de 30 dias. veda-se na loja do
ANTÔNIO THADEU.

Caxias, RUA DA8 FLORES.

Assucar secco,—
bojii e barato

—Quem vende ?...
—O Luiz Teixeira, à rua

Grande, n. \i.
—Por que preço ?
— Baratisiimo ; veja : do 1.".

de Pernambuco, a 18200 o ki-
logratnma; de 2a, do[E. Cen-
trai. a lSOO) idem,- e de 3.",
refinado, a 800 idom.

cados escossezés e muitos
artig*os da moda.

Vende-se em casa de—
Francisco Pinto.

Ao publico
Scentede vendas feitas, por

meu irmão Moraciu Vicente da
Motta, de jradoade prppriedadà de
minha preaada mãe D. Izabel Mi-
zael dn Motta, e não encontrando
meioa de evitai- a continuação doa
sés eabanjanentos. ou como me-
lhor non e tenha, venho pelo pre
sento avisar que pesBoa alguma
fi ç i negocio de gãdoa com meu
referido irmão, sob pena de ser
conaiderado nullo qualquer nego-
cio , aerem tomados os ditos ga-
doa vendrdoa, do poder, e em pre-
juizo de quem oa comprar.

Caxias, 2í de Maio do 1Í)00.
Com procuração de minha mãe

D. Isabel Mizael da Motta
Luiz Bernardo da Motta Ncl'o.

m Advoíiado 3§g

Caie do Rio
A 1,600 o kilogramma, esta

vendendo, a retalho, o Luiz
Teixeira.

Convém notar que é do l'.«
qualidade.

Attencão
Roberta da Silva Pontos, a.

Iugii melado da ca-ia em que
reside, na rua Augusta, para
qualquor olíicina.

Quem protender dirija-sc a
annunciante, ua mesma casa.

.UM
Vinho Collai*es
Goffiiac
Cervejas diver-

sas niarcas

Advorjado
O Bacharel J. de A.

Fortuna Possòa advo-
ga no eivei, crime e
commercio; e pi)derá
ser procurado uo seu
escriptorio, Vi rua do
Conselheiro Furtado,
n'esta cidade, por to*
cr03 os que quizerem
honrai-o com os seus
mandatos.

Caxias, 11-4—1900.SiIII wmmmmmmmM

Francisco Pin
to compra ou-
roe prata.

IWItV A CANA DU

FumoGoayilO1 Francisco pinto -
Jà chegou nova remessa da

conceituada marca <BEBl_',i>
para a loja do

Teixeira & Munis.

„ Francisco Pinto
vende cimpéos de
sol, de seda, páraSenhoras.

A I e r t a
•lá chegou pnra Màttp-

oniie o acreditado vinho de
Pasto.

Largo da Matriz.

Paiíumerie
Extraits do Pin-iud
Cashemoro Bouquet
Ivanhoo. Bouquet, Concon-

trôe, Jockoy-Club, Violette.Li-
las.Muguet, Meliotropo, Dele-

troz.Aa Corilopsis du Japon
Kxtrail & huilc

Au Kiss-Liss du Japor;
Extfáit & huile

Oriza—oil
P"úinado vasoliae
Eau do Floria da Amcracanr

ÍBARATO!
Um pp.r de do-

bra dicas de ferro,
snrüdiís de 1 a 3
polerfadas 2í

Só vende o
THADEU

Deí-iaracao

T

vi*;xüi-:m a retalho
corrêa & filho,

O abaixo assignádo declara
a todos os crearlores do galo
vaceume cavaliar. tfue o fer-
ro acima, pertencente a fasen*
da Primavera, no 3.° distriçto
desta cidade de propriedade
outr'ora do falleeido Tenente
Coronel Frederico Pereira Ra-
mos, ficou a partencor, a D.
Onüina Pereira Ramos, tuto*
Iada do declarante.

Caxias, 2 de Maio de 1000,
Raphael José de Macedo.

<-«»*a_H«4>
tTyp. de Luiz Joaé de Mello,•imp.—TbeophiY Dia da- Rocha.


